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o objetivo desse trabalho foi averiguar a adaptabil idade e a estabilidade
de produção de novas variedades de milho quando avaliados em
diferentes ambientes do agreste nordestino, no biênio 2006-2007. Foram
avaliadas 12 variedades e 3 híbridos (testemunhas) em 16 ambientes
do agreste nordestino, no delineamento em blocos ao acaso, com três
repetições. A análise de variância conjunta para o peso de grãos indicou
comportamento diferencial entre as cultivares e inconsistência llQ
comportamento das cultivares em face das oscilações arnbientais,
Verificando-se os resultados apresentados, infere-se que o híbrido SH8,
4050 e as variedades Sintético Precoce I e CPATC 4 devem ser sugeridas
para as condições favoráveis, por mostrarem média alta (bo>média geral)'
e serem exigentes nas condições desfavoráveis (b.> 1). Para as condições
desfavoráveis, deve ser sugerido o híbrido BRS 3003 por exibir alto
rendimento de grãos nessas condições de ambiente. As cultivares que
mostraram rendimentos médios de grãos acima da média geral (bo>média
geral) e estimativas de b, semelhantes à unidade evidenciaram
adaptabilidade ampla, constituindo-se em excelentes opções para a
agricultura regional, a exemplo dos híbridos BRS 3003 e BRS 2110e
das variedades CPATC 3, CPATC 7, CPATC 5 e Sertanejo. As variedadei
Assum Preto e Caatingueiro, de ciclo superprecoce, mostraram baixa
adaptação (bo<média geral). No entanto, No entanto, essas variedades
têm na superprecocidade forte justificati va para recomendação em áreas
do semi-árido, onde são constantes as perdas de safras por déficit hldrico;
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